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Intervenção
do Dr. Jorge Correia

rOonflfltUl((40 ciet l... p4u'ftIj)

mais lato e certamente deci
sivo constituindo uma preocu
pação da qual. por coerência
um Estado SOCIal não se podia
alhear,
No domínio da educação e

da cultura é-me particularme�
te grata a i.oclusão na Ç;onsh
tuição Políhca e por fehz pro
posta do Governo de' regras
que propiciam o mais amplo
acesso à cultura com aproveI
tamento de todas as inteligên
cias exactamente como prece
nizaramos no manifesto elabo
rado pelos então candidatos a

deputados pelo Algarve à a�
tual legislatura e pelos quaIS
prometemos que nos haviamos
de bater.
No capítulo da opini.ão pú

blica não queremos deixar de
nos pronunciarmos da mesma

forma por que o fizemo� no

já citado manifesto aderindo
aberta e francamente a uma

nova lei de imprensa que á

parte dos problemas relaciona
dos com a defesa nacional, con
ceda uma ampla e salutar liber
dade sujeita porém, como é

óbvio, a uma saudável exigen
te e' pronta responsabilidade,
certo de que desta forma a ini
prensa será mais um factor de
alto valor na moralização da
sociedade portuguesa.
Em matéria de organização

política do Estado e reportan
do-nos ao artigo 172.· da Cons
títuição àcerca da eleição do
Presidente da República, sem

deixar de considerar a lição
extraída de actos pretéritos
que lançaram o País na confu
são e mesmo à beira da sub
versão, julgo. contudo que o

Colégio Eleitoral actual é pou
co expressivo em presença do
enormissimo poder que se ou

torça ao Chefe de Estado.
Entendo que um acto. desta

transcendência e da mais alta
relevância para o País deveria
interessar mais gente embora
qualificada, de forma a que
concelhos, muitos deles com

algumas dezenas de milhares
de indivíduos, só por mero

acaso estejam presentes por
mais dum representante. Este
aperfeiçoamento ainda mais
contribuiria para confirmar a

realidade do sistema actualmen
te seguido que me parece o

mais consentâneo com as rea

lidades políticas portuguesas.

fite Jornal foi vllado Dela [enlura

Palavras do

Eng. Leal de Oliveira

rOontinuação da 1." pagina)

Ourique e Serpa, engloba tam
bém a Comarca de Vila Real
de Santo António (concelhos
de Alcoutim, Castro Marim e

Vila Real de Santo António).
Tal facto impõe como segun

do vogal dos tribun�is col�c
tivos n a q u

ê l a ú l t ima vila,
o juiz de Mértola e a presidên
cia dos referidos colectivos pe
lo Juiz Corregedor de Beja.
Permito-me sugerir a Sua

Excelência o Ministro da Jus
tiça que encare a viabilidade
de se organizarem os Circulos
Judiciais de Beja e de Faro de
forma a que seja o senhor Juiz
Corregedor de Faro a presidir
aos colectivos de Vila Real de
Santo António e que o juiz de
Tavira seja vogal na vizinh.a
Comarca com sede naquela VI

la nombalina.
Não peço mais, senhor rre

sidente, do que se volte à situa
ção em que se encontrava a

Comarca de Vila Real de Santo
António antes das alterações
introduzidas pelo.Eatatuto Judi
ciário de 1962.
As distâncias entre as locali

dades atrás citadas só por si
corroboram a razão desta mi
nha petição.

Tavira e os festejos Populares
(Continuação da 1.· pãgina)

e esfusiante nota de bairrismo
digna de aplauso.

. Embora, a velha Rua de San

tiago, já há anos. iniciadora
deste ciclo de festejos popula
res mereça nota elevada, toda.s
as outras são igualmente dI

gnas de apreço pelo muito que
fizeram, pelo rumor alegre que
espalharam por toda a cidade.
A Rua da Porta Nova, até nos

sabe melhor tratar as ruas pe
los seus nomes antigos, a Coru
jeira Grande, o Alto de S. Brás,
'Ruas do Salto, das Pedras, Tra
vessa das Figueiras, etc, forma
ram um conjunto de luz�s, de
fitas de balões, de bandeiras e

grin�ldas coloridas, q!le. fta,?-
camente, custa-nos dIshng�llr
onde começava e acabava a JU
risdição daqueles folguedos.
No seu conjunto, que ia por

assim dizer. da Porta Nova à
Nossa Senhora do Livramento,
o lado oriental da cidade, mar
cou posição de relevo.
Parte da Rua Dr. Parreira, o

velho Largo de Joaquim Peres,
com o seu típico mastro, a Cor
redoura. a Rua da Caridade, o

Largo cÍo Cano e a finalizar, a

ornamentação artística da Rua
de Santiago, com o seu mastro
tradicional.
Tudo isto é fruto do entu

siasmo, da boa vontade e do

Serviço Internacional
Horário dos Comboios

Para transporte de trabalhador�s portugueses procedentes
do' estrangeiro que vêm passar féflas. a �ortugal, efectuam-se
comboios especiais de 2.a classe, _por VIa VIlar Formoso, com o

seguinte horário:

(a) (b) (c) P. Irun (d) (e) (f)
17-55 15·40

_
16·20 18·15 20-25 22·50

9-18 6-50 8-54 P. Pampilhosa 11·17 12·20 15·21

11-00 8-48 11-00 C. Porto (Campanhã) 15·05 14·57 17·55

11-05 7-01 9·07 P. Pampilhosa 11-41 12·55 15·45

14·55 10·50 12·55 C. Lisboa (St.8 Apolónia) 15-55 16·25 19·52

(a) - Efectuam-se em 26 de Junho, 3 e 10 de Julho à partida
de Irun.

.

(b) - Efectuam-se em 27 de Junho, 10, 11, 17, 18, 24, 25,30,
31 de Julho, 1 e 2 de Agosto à partida de Irun.

(c) - Efectuanr-se em 3, 10, 24, 29, 30, 31 de Julho, 1 e 7 de

Agosto à partida de Irun.
.

(d) - Efectuam-se em 31 de Julho à partida de Irun.

(e) - Efectuam-se em 24, 30 e 31 de Julho e 1 e 2 de Agosto
à partida de Irun,

(f) - Efectuam-se em 30, 31 de Julho e 1 de Agosto à par
tida de Irun.

IPUSfl[)[NIE A\ I L�5A\ I RVI E
Pela primeira vez

em Portugal

Piscinas em resina

Poliester reforçada
com fibra de vidro

«PISCINE ALGARVE»

reúne numa só todas as

vantagens de vários
materiais

- Isento de corrosão - Insensível a sismos - Não neces�ita de pinturas
- Rapidez de construção - Isolamento térmico

- Constituida por módulos pré fabricados permitindo vários tamanhos -

VOCÊ MESMO PODE CONSTRUIR A SUA PISCINA .

.. Mas. '. não são apenas estas as vantagens que contribuem para o born sucess,? da cPISCIN� ALGARVE.:
é toda uma organização especializada que se encontra ao seu dispor e, ainda, a garantía de 7 anos de
experiência. '

Com um simples telefonema tem, a prestar-lhe todas as informações, alguém que zela pelo seu interesse

ENTREGAS _ IMEDIATAS

SEBES Consultório Técnico e Comercial, Lda.
. '.'

.

Departamento de Piscinas
,

LISBOA - Av. do Brasil, 200 r/c Esq. - Telefone 722071/2
ALGARVE - R. Winsto!} Ch,urchill 1.° Esq. - ,Lo�lé - Telefone 62058

, .,..'
.

bairrismo da gente tavirense,
que é justo registar.

. '.
E os mastros surgIram, .u

gnosdos mais exigel!tes flashs,
como que um atavismo mar

cante da quadra sanjoanina,
frutos da iniciativa privada,
que representa o sentir do nos

so povo, generoso, crente e tra
dicionalista.
A nosso ver eram todos di

gnos de um prémio, de uma

palavra de simpatia e do ex

pressivo «Muito Obrigado» da

população da cidade.
O perfume do alecrim, como

nota típica, aromatizava todas
as ruas da cidade.

Na noite de S. Pedro, dando
uma interessante nota do nosso
folclore, percorreu algumas
tuas da cidade, exibindo-se jun
to de alguns mastros, ao som

dos harmónios, o Rancho Fol
clórico da Luz de Tavira, mas
carado de fusetense, sob a di
recção do sr. Otílio Dourado,
tendo conquistado fortes aplau
sos da assistência, nos mastros
da «Corredoura» e da Rua de

Santiago.
Muitos balões e trovas popu

lares surgiram penduradas, nas
árvores, nas guias enfeitadas
de murta e nas paredes.
E' [usto pois salientar que

Tavira este ano teve o seu S.
João.
Conforme já informámos no

último número do nosso jornal,
os prémios monetários o.fere
cidos pela Comissão Hegional
de Turismo do Algarve, foram
distribuidos às comissões dos
mastros pelo sr. presiden!e d.a
Câmara, além dos três pnmeI
ros classificados, receberam

prémios de compensação, os

mastros da Rua do Salto e dos
Pescadores.
No próximo ano, para que as

festas atinjam aquele apogeu
que já se pronul!cia, é ne�e�sá
rio que os Serviços MumcI�a
lizados disponham de material
suficien te porque classificar
mastros sem levar em conta a

iluminação, será como classifi
car um dia bonito ou feio sem

olhar ao sol.

Estamos certos de que para
o ano poderá estabele�er-s� �m
regulamento, com mscriçoes
dentro de um prazo marcado.
levando em conta também a

alegria, o tipicismo, as trovas

tiFt' 7 '5tZtUYW-
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A Relevâ-ncia
das Pousadas

las deslocações dos próprios
portugueses dentro do territó
rio nacional, não é descabido
encarecer, devidamente, o rele
vante papel que as "Pousadas»
assumem para a valorização de
uma verdad-eira indústria, que
bem poderemos considerar, das -

mais rendosas da actualidade.
A larga visão do talento e

dinamismo de António Ferro,
rasgou, em boa hora, os hori
zontes de uma pólítica portu'
guesa de turismo, valorizando
todas as riquezas de uni folclo
re em vias de cair. no esqueci..
mento, dotando Portugal do
Minho ao Algarve de exempla
res unidades hoteleiras, verda
deiros «centros de turismo»
cujas características' do estiló
arquitectónico, se enquadram
perfeitamente, no ambiente da

região em. que se loc�liza.m.
Tal práhca vem sendo inten

sificada pela proliferação �e
«Pousadas. situadas em locals
favorecidos pela natureza ofe
recendo confortável acolhimen
'to propício a repousante des
c;nço, em verdadeiros lares,
repassados de carinho, e �al?r
humano, á preços acessrveis,

permitindo ao ,viandante qu.e
as procura, ensejo para prover
tosa digressão, desde a caça, à

pesca, à prática de desportos
de inverno, ou desportos náu
ticos sem deixarem ainda de

proporcionar ensejo para um

conhecimento mais profundo
de riquezas históricas, artísti
cas como etnográficas de que
Portugal é tão pródigo.

Saldanha da Gama

populares, et,:, etc. . .

Oxalá que IStO seja o prelú- .

dia das futuras e novas Festas
da Cidade, pois Tavira ficou
aprovada e com elevada classi

ficação, nos Festejos Popula
res deste ano.

Em vários .bairros, o sr. Pre
sidente da Câmara foi ovacio
nado pela população - urna
nota simpática de agradecimen
to pela colaboração. dada pelo
município.'

'

CONVERSA DA SEMANA

::NÁ() Sf S413l
Continuação da 1.a página

cios sociais e obras de fomento nasceram de reuniões, d�s
cussões e combinações, aquém e. além [rontelras, sem dis
tinção de países e regimes. Por ISSO, nao devemos ser der
rotistas, demolidores, como já dissemos ao nosso �amarada
Zé do Marco, mas também não devemos ser demasladamente
conformistas, indiferentes, pacientes, c0'!l0 o burro do GTl�O,
condutor de malas, que tudo lhe faziam e ele co,nsen:ta.
Não sejamos limpa-botas, apesar .de hayer por al mUlta�
besuntadelas, mas também há rápidas limpadetas, que q!e
fazem pasmar o indigena. Besuntadejas e Ilfl1pCfdelas e�ta?
na base de um monopolistno de funções e fruições, endémi
co, 'que se radicou em certos meios, grandes e peque�os. Os
«médicos» empregam esforços para debelar a endemia, mas

em vão...
h lhPorém, deixemo-nos de divagações � pon. amo.s os o os

na nossa terra. AqUI, boa� COIS�S se tem f�/!o, Justo é sa

lientar, mas ainda há m,utto a llmpf!r e edif�ca!, se quere:
mos, porventura, uma cú!a�e evolutda e tU!I�ttqa, uma CI

dade modernizada. Não e so com festas, "!_usI,ca, foguetes e

morteiros, -que ela acorda e se levanta. Nao e o. r_ancar �n
surdecedor das motorizadas, que atravessam a �/dade, Im
punemente sem preceito nem respeito, perturbando a trqn
quilidaâe de D. Paio no seu túmulo secular, que constittu

progresso. Motorizadas que correm e roncam, gente que
matam...

dDesignadamente, entre os melhoramentos programa _a�,
figura a iluminação do cais a ju�aTlte efa Mercado ñuinict
pal, obra já em execução, que muito val embe.!e.zar uma das
principais artérias da cidade e de I!rande utitiâade para a

industria da pesca. Mas a contrastar está o muro do outro
lado do rio, a que poderíamos chamar o «muro da vergo
nha) símbolo da incúria e do desleixo, do qual-a Natureza
fez dascer e crescer, espontâneamente, um $_rupo de arbus
tos horrendos que ali se conservam, há f11:U¡tos anos, dando
um feio aspecto além do lodo e da imundicie que se acumu

lam na marger/z do rio, junto à parede daquele muro des
prezado. Qual a entidade que ali superintende ? Não se sabe .••

T.

• ••
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Disse o

nunca mais te falo. Mas !laranto-te
que antes disso, se tens o azar de es

crever qualquer coisa que me faça
ferver a paciência, bem te podes ir
lembrando daquela velha bengala que
tenho lá para casa. O tipo riu-se. Riu
-se mas eu logo lhe digo a ele. E' que
ninguém tem- nada que saber o q ue a

gente conversa.
Verdade se diga que ele não põe

muitas coisas que eu digo. JulSlo que
seja com receio dos cortes do lápis
azul oficial, ou coisa.
Se é por isso, é parvo. Que eu já

lhe disse que isto agora já está muito
mais leve. Foram desenroscadas al
gumas voltas na torneira da informa
ção, mas .estasa tão calcinada que
nem se acreditava que isso fosse pos
sível e, ao principio, não correu nada
na mesma. Agora é que já vai cor
rendo qualquer coisa.
Tem-se vindo a saber que quem di

rige preocupa-se em conhecer como
é entendido o que faz, em informar
-se das queixas, das faltas, do que há
de justiça a fazer, abusos a reprimir,
de erros a evitar, afrontas a reparar,
salários a actualizar, etc. e não há
para isso como a fonte que está numa

Imprensa consciente, responsável que
há-de ter aquela agilidade de movi
mentos que a mesma. responsabilida
de merece.
Ora aquele grande casmurro do

meu amigo, que o tipo é muito teimo-
110, diz que não pode ser o que eu

digo, que a libertação da Liberdade
de Imprensa, conforme o espirito da
Constituição, ainda está em debate
na Assembleia Nacional, que até lá
nada feito, e mais, e nials aquilo, e

não sel qüe ¡Mis. Palermices. .

Que isto está em debate na A��m
bleia Nacional, est�. Toda a gente.
sabe, vem nos jornaIs. Olha a fineza I
M.i "nt, ggllli � 9fic¡ilili;llr nm ¡c:to

Luz de Tavira

Necrologia - Faleceu no passa
do dia 18 do corrente, nesta fregue
sia, o sr, António Pacheco de Men
donça, proprietário, de 82 anos de
idade, natural da freguesia.
O extinto deixa viúva a sr.' D. Ma

ria Honorato Pacheco Fialho de Men
donca e era pai do sr. António Casi
miro Fialho de Mendonça e da sr."
D. Maria Eulália Fialho de Mendon
ca, esposa do sr. José Evangelista
Cabeçudo, comerciante, avô das me
ninas Maria Antónia e Maria Luisa
Evangelista Cabeçudo e do menino

. João Carlos.Carrapíço de Mendonca
e irmão da sr.s D. Florinda da Con
ceição Mendonça e do sr. Francisco
Pacheco de Mendonça.
O, seu funeral realizou-se na tarde

de 20, após ter sido celebrada missa
de .corpo presente, com grande àcom
panhamento, para o cemitério da fre
guesia.
'A familia enlutada e em especial

ao nosso colaboradór sr. José Evan
gelista Cabeçudo, endereçamos sen-
tidos pêsames. - C. ,

1_11_11_11_11_11_-

MASTRO
da Travessa das Figueiras

A Comissão do Mastro da
Travessa das Figueiras, comu
nica ao público que ofereceu
ao «Lar da Criança>, o prémio
que 'lhe foi atribuído no con

,�rao.

A.' ..J U STO, L. DA - Rua dos fanqueiros, 252
L I S B O A, participa aos seus estimados clientes que renovou

completamente os seus stokes pelo que dispõe de inúme
ras qualidades de fios para tricot e crochet aos melhores

preços
Envl.-se .. cobrança

Gu sm ã

o
ficar assim desde que meteram o es

Sloto na casa ao lado. Não é nada o

tempo I ..• Claro que aquilo ficou e

já creio que assim ficará. certamente
porque já foi dado como fenómeno
de utilidade pública, dada a animação
lotaI resultante do viveiro de topadas
mais ou menos cómicas, e quedas en

graçadas. Várias por dia, centenas
por mês, milhares por ano, enfim, um
fulcro de alegria.
Cá por mim, salvo o devido respei

to, não gostei. Fiquei até pior que um

urso e ainda me dói o joanete. E ain
da pior ficou aquela sopeirinha re
chonchudinha que não tinha calças,
sim, destas compridas. Cafu mal. coi
tadal Devia ter. Já há maraus que não
se tiram dali.
Acham isto bonito? Eu não. E é

por estas e por outras que me irrito,
que protesto, barafusto, e grito por
providências, para que não me torna
um decepcionado, não que o seja.
Bem, Vou acabar com isto. Descul

pem-me de me ter vindo meter aqui,
que eu não sou homem de líteraturas,
isso é bom lá para o Leiria que é -,

quem tem as peneiras, mas era só pa
ra dizer que cá por mim não há azar.
Não sei escrever mas, em todo o caso

vejo as coisas, digo-as e tenho ideias.
Ideias, falem comigo, Tenho muitas,
tenho todas, tenho as que quero, te
nho até uma vaga ideia.
Bem, .. ora então acabemos,

Gusmlo

«POVO ALGARVIO· H.· 1933 - 3-7-1971

Tribunal Judicial
da Comarca dez Tavira

ANÚNCIO
(2." Publicação)

Pelo Juizo de Direito' desta
comarca correm éditos de trin
ta dias, contados da segunda
publicação peste anúncio, ci
tando JOSE DO CARMO e

JOÃO DO CARMO, solteiros,
trabalhadores rurais, com úl
tima residência conhecida no

sítio da Asseca (Barranco da
Nora), freguesia de Santo Es
tevão desta comarca, agora au

sentes em parte incerta, para
no prazo de oito dias, poste
rior àquele dos éditos, contes-

\

tarem, na acção especial de
curadoria provisória dos seus

bens requerida por Maria da
Conceição ou Maria da Con
ceição Viegas a sua alegada
ausência em parte incerta.
No mesmo processo são ci

tados por éditos de trinta dias,
igualmente contados da segun
da publicação deste, os interes
sados incertos para no prazo
de oito dias, depois de decor
rido o dos éditos, impugnarem
? aludida, ausência daqueles
José do Carmo e' João do Car-
mo.

Tavira, 7 de Junho de 1971
O Escrivão de Direito, Int. o

a) losé Fernando Chagas
Cansado

Verifiqueí
O Juiz de Direito

a) AKostinho /II/anuel Pontes
de Sousa Inês

Farmácias de Serviço
de 3 a 9 de Julho
HOJE - Farmá. ABOIM
DOMINGO -)) CE .... TRAL
SEGUNDA -)) FRANCO

TERÇA - )) SOUSA
QUARTA - )) MONTEPIO
QUINTA - )) ABOIM
SEXTA - )) CENTRAL

Júlio Aldomiro da Graça
Simplicio

Missa de Sufrágio
Dois anos de profunda Saudade

Sua tia, participa a todas as

pessoas amigas que no dia 7
de Julho, pelas 10 horas, na'

Igreja da Luz de Tavira, cele
bra-se Missa por alma do seu

saudoso sobrinho.
Agradece a todas as pessoas

que queiram assistir ao piedo
so acto.

P. N. A. M.

DE LA

e outra é ele ter já existência de facto.
Afinal, estou para aqui já a divagar

quando não é este o meu propósito.
A minha intenção era só vir dizer que
sim senhor, que tenho realmente mui
to boa vontade em defender e servir
a nossa cidade, tirá-Ia de lanterna
vermelha e que não sou nada nenhum
decepcionado, como me chamou o

digno articulista, pois não é isso que
se pode depreender das conversai
com o meu amigo, mas é que eu sou

assim, tenho este feitio esquisito de
ver e dizer as coisas. Quando estão
tortas, mal feitas ou desmazeladamen
te por fazer, irrito-me com facilidade
e pronto.
Ainda hoje, por exemplo, fui aos

arames com o tremendo pontapé que
dei num topo do lancil que está à por
ta da tabacaria do amigo António
Santos. Porquê? Porque a pedra está
uns cinco centímetros mais alta que
a outra a seguir.
Dei uma guinada tremenda e ia com

certeza de ventas à torneira. Imagi
nem, com o meu peso i O que me va
leu a mim foi ter enfiado o braço na

caixa de ferro para o lixo Que os Ser
viços Municipalizados mandaram me
ter na parede à porta do estabeleci
mento. Não me parece lá muito indi
cado, mas enfim.
Apesar de ninguém deitar ali nada

por a porta estar amolsada e aberta,
serviu providencialmente na emer

gência como instrumento de defesa à
minha íntegrldade flsica. Lá o facto
de aquilo não prestar e ter uma apre
sentação ascorosa, isso não obstou a
que lhe ficasse muito reconhecido,
pois susteve-me bem pelo braço, em
bora o meu membro, claro, não seja'
lixo nenhum. Desculpe-se-me a estu
pidez da graçola à Sebastião.
Ora, segundo narram as crónicas,.

aquele lancll saliente, - é o que dá Il
mania d.as saliências1_ - encontra-se
tm e14orQloiol O" mllinof foi cleb(i4Q.

FIOS
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Lisboa, 19 de Junho de 1971 M�slros e·�llrolls
Ex.mo Senhor Director
do c Povo Algarvio.

No vosso apreciado jornal do dia
12,do eorrente mês, publicou-se uma

noticia sob o título «Junta Nacional
das Frutas» que poderá induzir em

erro os leitores.
A seguir ínforma-se que na reunião

da Comissão Técnica Regional do
distrito de Faro, de 4 do corrente,
foram tratados diversos assuntos j
porém, a noticia, p�ra. bom entendi
mento, devia ser intitulada, como

aliás outros periódicos o fizeram eCo
missão Técnica Regional do Ministé·
rio da Econornta no distrito de Faro •.
O nome da Junta Nacional das

Frutas apareceu. porque o papel tim
brado usado pelo delegado da refe
rida Junta em Faro, e Que actualrnen
te preside à mencionada Comissão
Técnica Regional, induziu em erro.

� Mall, como Tavira é a Sede da Es
tação Agrária do Algarve e também
a sede da delegação da Direcção Ge
ral dos Serviços Agricolas, convinha
explicar a acção da referida Comissão
Técnica Regional do Ministério da
Economia no Algarve.
Aliás, a I Série do Diário do Gover

no de 20 de Maio de 1966, publicou
o 'despacho conjunto dos senhores
Ministro da Economia e dos três Se
cretários de Estado (Comércio, Indús
tria e Agricultura) que define o cam

po de acção das referidas Comissões
Técnicas Regionais existentes em to
dos os distritos do Pais.
Delas fazem parte vinte delesados

dos Serviços Centrais das três referi
das Secretarias de Estado, como tam
bém de alguns organismos de coorde
nação económica afectos à Secretaria
de Estado do Comércio, que não tra
balham na Provincia.
Elas actuam como órgãos de estudo

dos problemas económicos regionais,
baseando-se no conhecimento que
cada um dos serviços tem do seu sec

tor especializado.
Mas sobretudo «corn os pés bem

fincados na terras, como bem definiu
o sr. Dr. José Gonçalo Correia de
Oliveira, que era o Ministro da Eco
nomia que assinou o supracitado des
pacho criador.
Não se julgue que pertencendo .nós

à Comissão Reguladora das Oleagino
sas e Óleos Vegetais que coordena e

fiscaliza toda a indústria nacional de
óleos, sabões, sabonetes, detergentes,
margarinas e bagaços de oleaginosas,
cujo valor médio anual anda à volta
de 1 milhão e oitocentos mil contos,
- e basta um desvio de 10% nas

qualidades intrinsecas destes vários
produtos para que o público cons�
midor seja prejudicado ern 180 mil
contos por ano - e fazemos por qual
quer sinal de vaidade ou sensibilidade
mal interpretada. E' que chegámos à
conclusão que existe da parte do
grande público, directamente interes
sado, no Sul, um grande desconheci
mento e até alheamento dos proble
mas económicos regionais.
E alguns deles, como o da comer

cialieação dos frutos secos do AL
garve, - gritando por uma resolução
imediata - e de tal modo que apro
veitamos a oportunidade para chamar
a atenção dos numerosos proprietários
rurais algarvios para a leitura do re

ferido despacho ministerial de
20/5/1966.
Com os melhores agradectmentos

pela publicação, solicitada, subscre
vo-me.

O vogal representante da Co
missão Reguladora dos Oleagi
nosos e Oleos Vegetais,
Manuel de Sousa Pontes

IIII PQla.' .

í)lItJui1Jc;a
AI te
A titulo póstumo e representado

por seu pai, prof. Alfredo Casimiro, foi
condecorado com a Cruz de Guerra
de 5.a clasie, o fusileiro especial Hen
rique Candeias Casimiro, nascido em

Sarnadas, (Alte) morto em combate
na provincia da Guiné, em 9 de Jul�o
de 1969.

. = Também 'foi condecorado com 'o
mesmo galardão. o soldado Fernando
José da Assunção Martins, natural
desta freguesia, residente em Fraguil.
• Com geral aSlrado, o Grupo Cé
nico de Alte realizou um espectáculo
em Moncarapacho, integrado nas Fes·
tas de Comemorações do 5.0 Cente
nário daquela freguesia.
• Desloca-se amanhã a Evora, o
Grupo Folclórico da Casa do Povo
de Alte, para participar no Cortejo
do TrajO, que se reaU�ft n!'Iqllelll el-
4,,41;, nes&c cUtl. - C.

,

Com fttas, cordões ou nostros,
A [esta seguiu seu rumo,

.

Balões, palmeiras, emplastros,
Houve concurso de mastros
E charolas a concurso "

Mas aue grande relnação I
Tanta gente alvoraçada I
Foi uma linda função
Em louvor de sao Ioão
Com vinho e sardtnha assada.

A rua de Santiago
Botou arcos e grinaldas,
Se o trabalho foi mal pago,
Ponham para o ano um lago,
Um trono e um juri das Caldas •••

Pintou trovas na parede,
.

Enfeitou charola nova,
E o de São Brás, em adrede,
Levou-os todos na rede
Por ter posto o vinho à prova.

O vinho e a sardinha assada
Pra marcar a tradição,
Com alcachofra queimada,
Um barril, uma litrada
E um trono de São [oâo,

A Travessa das Figueiras
Não lhes limpou o sarampo "

Com cartazes e bandeiras,
Como não tinha peneiras
Não passou do figo lampo.

Se houver paródia pro ano,
A estas festas não falto,
Pra não armar em tirano,
Darei um prémio ao do Cano
E outro ao da Rua do Salto.

E o mastro do pescador
Ou talvez, da pescadora,
Há-de levar um louvor,
Um prémio consolador,
Bem como o da Corredoura,

Oh I ingratidão das gentes I
Nem sequer foi posto à prova
Apesar de ter pingentes,
Penduricalhos lueentes,
O mastro da Porta Nova.

Para que o povo acredite,
Na Noite de S. jodo

.

li a tradição ressuscite,
Como não sou da elite
Voto no mastro «chalâo»,

zB DA RUA

•••••••••••••••••••••••••

Banco Ultramarino
De visita à agência do Banco Na

cional Ultramarino desta Cidade) esteve há dias em Tavira, o sr. oão
Alves Sousa Ramos, director daquele
[mportante eatabeleeimento ba,nc�rio
e nosso prezado aastnante na capital.

PROMOCÃO
Foi promovido a sargento ajudante

o nosso conterrâneo sr, Octávio de
Azinheira Costa, a quem endereçamos
felicitações.

........................

NECROLOGIA
João da (onceição de Almeida (arrapa'o
Faleceu há dias em Faro, o sr, João

da Conceição de Almedida Carrapa
to, antigo e conceituado comerciante
daquela praça, onde gosava de gerais
simpatias.
Era natural de Campo Maior e con

tava 81 anos de idade.
. Deixa viuva a sr.a D. Ermelinda dos
Anjos Rebelo de Almeida Carrapato
e era pai dos srs, dr. Júlio Filipe de
Almeida Carrapato, nosso prezado
amigo e assinante, distinto advogado
nos auditórios do Alg�rve, esposo da
sr.B D. Lucllia Teresa Mascarenhas
Neto de Almeida Carrapato; eng.
Manuel Filipe de Almeida Carrapato,
esposo da sr." D. Rita Gil. Car�eira
de Almeida Carrapato, residente no

Ultramar e eng. Humberto Rebelo de
Almeida Carrapato, esposo da sr.'.D.
Maria LUIsa Gonçalves de AlmeIda
Carrapato. avô das sr.as D. Maria Ma
nuela Gil Cardelra de Almeida Car
rapato e D. Maria Teresa Neto d.e'
Almeida Carrapato, estudantes Unt

versitárias, da menina Maria ManIa
rida Gonçalves de Almeida Catrapa
pato, estudallte de liceu e dos srs. dr.
Júlio Filipe Neto de Almeida Carra
pato, resident-: em Paris, J?ão Antó
nio Gil Cardelra de AlmeIda Carra
pato e' Humberto Gonçalves de Al
meida Carrapato, estudantes univer
sitários e bisavô da menina Elódia
Teresa de Almeida Carrapato,
A sua morte foi bastante sentida

em Faro. tendo-se o funeral realizado
com grande acompanhamento,' após..

missa de corpo presente, celebrada
na Igreja do Pé da Cruz, para o ce

mitério da Esperança.
lA f¡¡mllia enhdlull.t e.ndereçlmos

JenU�gS P63lUll1)I,

P'equenos
Apontamentos

VEM AO ALG,ARVE
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

P-ELA PRIMEIRA VEZ

L On V O r Neste pequeno quarto
que destinamos às pou
cas lições que ainda

damos - um entretém e uma ache
ga - mais diversão do que caudal
monetário, sentamo-nos muitas vezes
e olhamos pela janela aberta. Com
isso nos regozijamos: E' que se abre
diante de nós um quadro verde onde
avultam algumas árvores que nos fa
zem lembrar os campos onde nasce

mos e em meninos retouçámos, Sau
dades com que nos recreamos e, se

pungem, também deleitam. Anda ago
ra em obras de limpeza o prédio em

que habitamos e vemos um moço
muito novo ainda rebocar as paredes
do nosso quintal. Não se afadigará
muito na tarefa porque ele dá-lhe su

ficientes espaços de descanso e não
tem quem o active. Do outro, lado do
muro e numa barraca de madeira que
ele próprio construiu, um vizinho dis
traí-se em variados trabalhos, sobre
tudo de carpíntarla, nas suas horas
de ócio. E' funcionário de carteira já
de certa categorla numa empresa de
seguros. Temes.pensado muitas vezes

que todo o homem devia ser Indus
triado num trabalho manual. Desafo
go às suas preocupações intelectuais
se as tem e até um recurso se os re
veses da sorte o molestarem. Sempre
temos lamentado a quase inutilidade
das nossas mãos, principalmente a

esquerda de fraco amparo à activída
de da sua irmã. Não pregamos um

preso sem massacrar os dedos. So
fremos, por isso, de um complexo de
incapacidade que nos inferioriza. Ou
tra coisa a que se deviam habituar as
crianças é a de servirem-ae das duas
mãos com igual.desembaraço, a ser
arnbldextras. E' contra a Natureza
'lue assim predispôs? Conhecemos
algumas pessoas que se servem de
igual modo das duas mãos. - Lá vem
um passarinho poisar num ramo da
nossa nespereira. Vem descansar e
descansa entoando um hino de louvor
a Deus. Escutemo-Io.

BncoIl·smo Um pouco de bu-
colismo não fica
mal 'entre as coi

sas agrestes da vida. Contemos, pois
cremos que no campo se passou o

que nos propusemos contar : Uma
mulher nova ainda, 18 anos, mas já
casada com o marido em serviço no
Ultramar e uma filhinha de tenra
idade, saiu de uma casa para os pas
sos do seu destino. Chilreavam pás
sares pelos ramos das árvores, mur
muravam águas pelos regatos fartos
das últimas e prolongadas chuvas e
os rebanhos hallam retouçando nas
ervas dos prados. Nisto senão quando
passa um automóvel com 5 homens
(?) Pusemos uma interroqacão e jul
gamos ter razão para ela. Parou o

carro, apearam-se os seus ocupantes,
lançaram-se à pobre rapariga. sevi
ciaram-na e vlolentaram-na, sôfregoa
de luxúria, babando-se repugnantes ;
E se não acontece que surgisse um
outro carro não sabemos até que ex
tremos levariam a sua bestialidade.
Renovamos a nossa pergunta - são
isto homens ou de homens só têm a
forma? Até que ponto se pode consi
derar segura uma mulher que tem de
agenciar a sua vida agravada pela
ausência do marido? Se uma mulher
voluntàríamente se entrega, isso é lá
com ela. Mas que vamos contra os

seus instintos de pudor, de honestí
dade, é uma afronta à sua dlgnidade
e à sua sensibilidade e que nos atinge
também a nós os que nos considera
mos homens sem baixar à craveira da
bestialidade. Os passarinhos gorges
vam, corriam as frescas áSluas, baliam
as timldas ovelhas e uma mulher cho
rava sem compreender bem o ultraje
que sofrera ...

O P l· nI· 0- e s �o nosso cen.tro so:
clal - que Já aqui

. dissemos, é a bar
bearia onde nos servimos - sem me
sa redonda, cada qual sentado em
seu mocho, discutem-se os assuntos
mais dispares desde as viagens à es
tratosfera com futuros hotéis até ao

.

preço da fruta a que só prlvllegíados
podem chegar. E se há opiniões que
fazem rir outras há sensatas, tão sen
satas como as que se possam proferir
nas tais mesas redondas com cadeiras
de espaldar. Estamos sentados na ca
deira do suplicio e entre duas esca
nhoadelas mestre barbeiro curva-se
sobre nós e desfecha: cEu se fosse
muito rico não trabalhava». Tal e qual
como os outros pensamos nós, e

. não nos atrevemos a abrir a boca
com receio de algum lanho. Os que
anda", na mó de baixo vociferam
contra os da mó de cima acusando-os
de usufruir todos os regalos sem pin
go de SUOT, enquanto eles que são os

mais, muito mais, vão ali alcachina
dos gemendo todas as necessidades.
E o seu desejo maior é trocar o lugar
para fazer o que os outros agora fa
zem. Assim não pode seró E' necessá
rio que os que agora sofrem sejam
dignos no seu sofrimento e sejam ca

pazes de olhar para baixo se um dia
vierem a subir. A simples substituição
não basta nem é dignificante para
quem protesta com razão, Um exem

plo de entre tantos que temos reco
lhido na nossa vida. Quando estáva
mos na regência de um Curso de
Educação de Adultos, operários na
sua totalidade, demos para tema de
um exerciclo de redacção cO que eu
faria se fosse rico:.. De entre todos
colhidos lembra-nos um: ceSe fosse
rico, dizia-se nele. comprava um ou
dois bairros na cidade, um avião para
meu USO e um automóvel para meu
palp, 8 os pobres � clamarilo os se ..

nh9f�a, Pt"" P.�QD "m IIQORQ t:om ••

A BANDA DE
DA

MÚSICA

Diário do Alentej o
Com a publicação do seu n.o 11906,

entrou no 40.0 ano de vida este nosso

prezado colega,. porta-voz das pro
vioclas do Sul, de que foi seu funda
dor o saudoso jornalista Manuel An
tónio Engana e tem como: seu inteli
gente director o sr. Valente Alferes.
Nesta comemoração do seu 59.0 ani

versário apraz-nos felicitar multo ex

pressívamente na pessoa dó seu ilus
tre director todos -os que, com ele co
laboram para a manutenção de tão
extraordínãrto baluarte, com votos de
muitas prosperídade e longa vi4a para
«Diário do Alentejo). , '

Jornal da Marinha Granda
Completou 8 anos de vida, este nos

so colega que se publica na Marinha
Grande, dirigido pelo sr. Joaquim
João Pereira e a quem por tal motivo
apresentamos felicitações com VOtOI
de longa vida para o seu jornal.

Correio da Beira '

Entrou no seu 27.0 ano de vida, este
n08SO prezado colega. que se publica
naci��daG����_o�C�
missão Dístrítal da Acção Nacional
Popular, que tem por seu director o

sr, J. M Andrade, a quem endereça
mos as nossas felicitacões que são
extensivas ao seu corpo redactorial,
com votos de muitas prosperidades
para o seu jornal.

Jornal do Barreiro
Com a publicação 'do seu último

número completou 21 anos de existên
cia este nosso prezado' colega, órgão
defensor da ímportante vila do Bar
reiro, que é inteligentemente dirigido
pelo sr, Francisco dé Paula Sant'Ana.
Com votos de longa e próspera \Ilda

para o seu jornal, endereçamos-lhe as

nossas cordials saudações que são
extensivas ao seu corpo redactorial e
aos seus mais directos colaboradores,

Nof(cias
.

do Douro
Completou 57 anos de eslstênclaes

te nosso prezado colega, semanário
regícnalísta, que se publica em Peso
da Régua, sob a inteligente direcção
do sr, dr. Rui Manuel de Oliveira
Machado.
Por tal motivo lhe enderecamos

cordiais saudações com expressivos
votos de muitas prosperldade& e lon
ga vida para o seu jornal.

o Figu8iraDS8
Completou 52 anos de existência

este nosso. prezado colega bi-sema
nãrío noticioso e literário ao serviço
da Filllleira da Foz, que o mesmo é
dizer da terra portuguese,
Galardoado pela Câmara Munici

pal com a medalha de Mérito de Ou
ro, pelos bons serviços prestados ao

concelho. na pessoa-do seu ilustre
director, sr, Aníbal Correia de Matos,
felicitamos quantos nele colaboram
com expressívos votos de longa vida
e muitas prosperidades para tão pa
ladino defensor dos interesses da tu
rlstlca e linda cidade da Figueira da
Foz.

Rampa Publicitária
A partir de Julho, iniciará a sua

publícacão mensal,_gratuita, cRampa
Publicitária», jornal patrocinado por
importantes firmas e marcas.
E' mais uma publicação mensal

com que o Algarve conta para a pro
paganda das suas belezas. dOli seus
costumes e das suas actividades.
Para receber gratuitamente o lor

naI basta pedi-lo para: Apartado 14
Lagos. .,

Resta-nos desejar-lhe prosperida
des e 10nSia vida.

Notfélas da Falguelras
Completou 57 anos de idade, éste,

n08SO prezado colega que se publíca
na lmportante vila de Felgueiras, sob
a inteligente orientação do sr, Nuno
Ieaíae M. e Mota •

Com votos de muitas prosperidades
daqui lhe endereçamos as nossas cor

diais saudaççes,

Mucanda
Jornal do Batalhtlo'de Caçadores If!
Recebemos a agradável visita do

cMucanda�, Mgão do Batalhão de Ca
çadores 12, de Carmona, que é diri
gido pelo sr, tenente coronel Vitor
M.S. Martins Faria e tem como che
fe de redacção, o nosso prezado ami
!,to comprovi,!ciano sr. tene'!te cape-
lão dr. JoaquIm Luis Cupertmo. ,

O simpático jornal, tipo revista, re·
ferente aos meses de Março e Abril,
é especialmente dedicado ao Jura·
mento de. Bandeira.
Agradecemos tão amável'visita.

GUARDA NA(IONAL
REPUBLI(ANA
AGRUPAMENTO musical de lncon

testãvel prestígío no País e no

estrangeiro (conta-se entre as três
ou quatro maiores e melhores Bandas
do Mundo), deve-se à Banda de Mú
sica da Guarda Nacional Repúblicana
obra de relevo, que nunca é por de
mais destacar.
Sucessora da antiga Banda da

Guarda Municipal - criada por De
creto da Senhora D. Maria II, em Ja
neiro de 1958 -, começou por ser um

pequeno agrupamento de dezasseis
músicos, constituido por Jeronimo
Soller, vindo a tranaforrnar-se na ins
tituição cuja estrutura sinfónica con
ta hoje cento e quatro músicos.
Nos seus 153 anos de existência a

Banda de Música da Guarda Nacional
Republi.cana tem desenvolvido uma
obra notável de divulgação artística,
levando a melhor música a todos os

auditórios, tanto em Portugal como
no estrangeiro, nomeadamente em Es
panha, França, Holanda e Brasil. Mas,
é sem dúvida em Lisboa, na série
anual de Concertos promovidos pelo
Comando-Geral no Tivoli. no Trinda
de, ou no próprio Quartel 40 Carmo,
que mais se tem evidenciado a obra
da Banda.

.

Representante oficial de Portugal
em várias missões. como por exemplo
nas comemorações do IV Centenário
da Fundação da Cidade do Rio de
Janeiro, partícipante no grande aeon
tecimento que era o Festival Gulben
kian de Música, a Banda de MúsiCa
da Guarda Nacional Republicana tem
anualmente, no Concerto de Gala
que realiza no Teatro Nacional de S.
Carlos, com a assistência de Sua Ex.'
o Presidente da República e do Gover
no, o coroláríc das suas actividades
artísticas.
E' este excelente conjunto que o

Algarve vai, pela primeira vez, oavír
na noite de IO de Julho (pelas 21,45
hor-as) por especial deferência do Co
mando-Gerai da G.N.R., no Hotel da
Balaia, em Albufeira. em manifestação
integrado no Programa Especial, de
1971, daquela unidade hoteleira.
Sob a regência do seu Maestro-Ti

tular, Capitão Silva Dionisio, a Ban
da interpretará obras de Chostako
vitch, Liszt, Gershwin, Frederico de
Freitas, Joaquim Luis Gomes e Duar-
te Ferreira (Pestana). .

As poucas entrádas que restam po
dem ser pedidas aos Serviços de Re
lações Públicas no Hotel da Balaia,
a partir de 5 de Julho.
1_11_11_11_11_11_1

II Concurso Internacional
de Pesca Desportiva
O certame, que conta também com

o patrocinio da Câmara Municipal de
Albufeira, terá lugar na zona com
preendida entre Vale de Lobo e Meia
Praia (Lagos).
O respectivo programa será divul

gado em breve.
Entretanto, estão a envidar-se to

'dos os esforços no sentido de que a
iniciativa atinja projecção no PaÍ!� e
no estrangeiro, para que, ocupando
Iugat: de relevo no conjunto das acti
vidades desportivas nacionais, possa
contríbuir de forma positiva para
que' o AISlarve alcance a posição a

que tem direito no contexto turistico
europeu.

FUTEBOL
o ALQARVE

Jornal do Sul
Com um número especial de 12 pá

ginas, c�memorou o 8.° anlversár!o
este nosso prezado colega, seman¢rlo
popular e informativo, defensor dos
Interesses do Baixo Alentejo.
Para o seu director e proprietário-

sr. AmUcar Ouerréfro Lagartlnho e

colaboràdores, vio oa n08SOS para�
lIé"8 COlD VQtQ� do· lo-oj' Viell' �.r" 9
"" lor".l.

'

na Taça Ribeiro dos Reis
Realiza-se amanhã o encontro

Olhanense -- Seixal

TOTOBOLA
44: jornada - 11/7/71

Nome: «POYO Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Famalicão - Guimarães. 2
2 Vizela - Varzim. • 2
5 Braga - Rlopele . 1.
4 Leixões - Espinho • 1
5 Penafiel - Boavista • • 2
6 U. Coimbra - Beira Mar 1
7 Gouveia - Lamas. • • 1
8 Sanjoanen. - Académica x
9 U. Tomar - Marlnhense 1
10 Oriental- Torriense. • 1
11 Sintrense - Benfica (R). 2
12 Luso - CUF • • 2
·IÕ Seixal - Sesimbra 1

V. P.

armas de S. Francisco, de profundo
slSlnlflcftdo e que ·lIvra de muitas afll·
çOé....


